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EN DAIMIEL.

Gomo esperábamos, la idea 
indicada p o r  n u e s t r o s  amigos 
ios.'Sres. Moreno y Blanco ha 
sido bien acogida, según tene
mos entendido, p o r  el comercio 
y la industria de esta pobla
ción, y, por consiguiente, se 
agita la idea do una reunión de 
estos elementos á fin de nom
brar una Comisión organizado
ra que en el tiempo menor po
sible llene su cometido y pue
da constituirse la Cámara local, 
dei Comercio é Industria de 
esta ciudad 

Ya .iiúmoros 'interio
res hemos demostrado la sim
patía con que acogimos esta 
idea desde el primer momento; 
y suponemos que con los valio
sos elementos con que cuenta 
este pueblo no sea difícil llevar 
á cabo la empresa que nuestros 
queridos amigos se proponen, 
puesto que en ello ha de ir el 
beneficio de todos, toda vez 
que so traía de o r g a n i s m o s  que 
exclusivamente han de ocupar
se. de defender los intereses 
que á todos nos son comunes.

No debemos olvidar ni por 
un momento que todos cuan
tos se dedican al comercio y  á 
la industria están hoy más 
obligados que nunca á contri
buir en cuanto de sí dependan 
á salir de la indiferencia y apa
tía que hasta hoy se ha tenido; 
que su deber es contribuir, 
aunque sólo sea con un grano 
de arena ú la regeneración de 
nuestra, desgracia da Patria, que 
(;ada Cámara que se constitu
ya, por insignificante que ésta 
sea, es una gran fuerza, para la 
gran corriente económica na-

nuestra regeneración financie
ra contra los planes absurdos 
de nuestros gobernantes.

-H- * *
Escritas las líneas que ante

ceden se nos presenta una co
misión compuesta de nuestros 
queridos amigos D. José Blan
co, D. Manuel Núñez y  I). An
tonio Reneses, para que en su 
nombre invitemos á una re
unión que ha de celebrarse hoy 
á las cinco de la tarde en el 
Teatro Áyala, ai objeto, como 
decimos, de nombrar una Co
misión organizadora para la 
constitución de la Cámara lo
cal del Comercio é Industria 
de esta ciudad.

Después de felicitar á nues
tro:: £0#- el tra 
bajo tan laudatorio que sobre 
sí echan, hemos de recomen
dar é insistir por nuestra parte 
que cuantos elementos perte
nezcan ai comercio é industria 
no dejen de asistir á la citada 
reunión coadyuvando con el 
propio estímulo á empresa que 
tantos beneficios ha de repor
tar á esta población, pues que 
do otro modo es muy cómodo 
participar de las alabanzas por 
elogios á un edificio artística
mente construido cuando éste 
nos resulta grato á la vista ó 
dirigir censuras si aquel resul
ta imperfecto, pudiendo haber 
contribuido á corregir ó modi
ficar lo que estuviere torcido 
dando en público el criterio 
que sobre extremo tan vital ca
da uno tuviere.

m  UL SÍPULCRO lili h
SONETO

'A D R R

| Ante la losa que tu cuerpo encierra,
i llorando, padre, póstrome de hinojos,
i y las lágrimas que vierten hoy mis ojos
. traspasan las regiones de la tierra,eional, representada por la , Quiero verte y no puedo: En esta gue-

Junta ejecutiva de la Asamblea rra)
(le las Cámaras de Comercio ! de ia vicla y ia muerte s0,° abrojos
<}ue con un valor cívico sin liie hierén la ™zón y en sus áesP°j°sicrim l . mi triste corazón el mundo encierra.„ual en estos tiempos, vienen A n¡oa ^  ^  lle „tr0 moJo 

lent o uno y  ot-l’o día por fi m> más lamba buscaría

odiando en mi furor el mundo todo.
Pide á Dios mi amorosa compañía 

que mi alma dejando su prisión (el lodo) 
vuele hacia tí radiante de alegría.

U n H u é r f a n o .

Dolora

Me olvidarás ¡Ay sí! mas no lo creo 
tal vez tu corazón infiel me sea 
si así llegara á ser, haced Dios mío 
que tal ingratitud yo no la vea.

E m il io

C a r t a  E o l í t i c a

Sr. Director de E l  D a im i e l u ñ o :

• E n t r e  el p ro c e s o  D r e v f u s  y  la 
p e s te ,  a p e n a s  q u e d a  un p e q u e ñ o  
h u e c o  á  la  po l í t ic a .  L a  p e s ie ,  si nü  
e x i s t i e r a ,  t e n d r í a  q u e  i n v e n t a r l a  el 
¿ •obb .n ío , p o rq u e '  h a  s id o  u n  £ r a n  
r e c u r s o  p a r a  q u e  v e r a n e e n  con  s o 
s ie g o  los m in is t ro s  y h a  s ido  p a r t e  
á  q u e  se  t e m p le n  Jos b o m b o s ,  a l e 
g r a n d o  las  o r e ja s  m in is te r ia le s  ta n  
n e c e s i t a d a s  d e  a la b a n z a s .

D e s g r a c i a d a m e n t e  rio es  p rec iso  
i n v e n t a r  la  t e r r i b l e  y c o n ta g io s a  
d o le n c ia ,  a n t e s  b ie n ,  h a b r í a  s id o  
m á s  c o n v e n i e n t e  q u e  el g o b i e r n o  
se  h u b i e r e  p r e o c u p a d o  d e  e l la  con 
m á s  o p o r tu n id a d , ,  e v i t a n d o  q u e  
f u e r a n  á m e te r s e  d e  r o n d ó n  en  el 
foco m i l l a r e s  d e  e s p a ñ o le s .

[ >e e s t e  d e s c u id o  d i f íc i lm e n te  se 
l im p ia r á  ei M in is t ro  d e  la G o b e r n a 
c ió n  co n  sus  ac u c io sa s ,  a u n q u e  t a r 
d ía s  m e d id a s .  E n  e s t a s  p r e d o m i 
n a n  c ie r to s  d e s o r d e n  é i n e x p e r i e n 
c ia ,  p e r o  la ju s t i c i a  e x i g e .n o  .e c h a r  
to d a  la c u lp a  d e  e s to  s o b re  ei M i
n is tro .  E n  e s te  t r a n c e ,  c o m o  en  to do , 
se a d v i e r t e  la  in d o le n c i a  d e  n u e s 
t ro  c a r á c te r  y la  i g n o r a n c i a  d e  los 
e n c a r g a d o s  d e  n u e s t r a  g u a r d a .  
C u a n t a s  r e f o r m a s  se  h a n  i n t e n t a d o  
e n  c u e s t io n e s  d e  S a n i d a d  in c lu so  la 
L e y  ú l t i m a m e n t e  p r e s e n t a d a ,  h an  
t r o p e z a d o  con  o b s tá c u lo s  i n s u p e r a 
b le s  y  así a c o n te c e  q u e  lo q u e  en 
t r a n c e s  c o m o ' e s te ,  ‘p o d r í a  h a c e r s e  
p r o n to  b ie n  y  c o n  e x c a so  co s to  h a  
d e  r e a l iz a r s e ,  m e r c e d  á  lá  im p r e v i -

l ) e  to d a s  s u e r t e s  la a m e n a z a  es 
t a n  in m in e n t e  y el r i e s g o  ta n  h o r r i 
b le  q u e  to d o  h a y  q u e  p e r d o n a r lo  
a h o r a  e s p e r a n d o  ú n i c a m e n t e  q u e  
s i r v a  d e  e s c a r m ie n to  y d e  e n s e ñ a n  - 
za p a r a  lo p o rv e n i r .

A d e m á s  to d a  v io le n c ia  s e r á  p o 
ca  f r e n te  a l e g o ís m o  b r u t a l  d e  e s o s  
m e r c a d e r e s  q u e  e n  O p o r to  q u i e r e n  
im p o n e r s e  á  su g o b i e r n o  im p i 
d i e n d o  el a c ó r d o n a m ie n to  d e  la 
c iu d a d  p o r  d ic h o  g o b i e r n o  a c o r d a 
do; si lo c o n s ig u e n ,  y a  q u e  e l lo s  i.o 
a c o r d o n e n  y a ís len  el foco, a c o r d o 
n e m o s  n o s o t r o s  el p a í s  e n te ro .

F r e n t e  á  e s te  p r o b l e m a  es  m uy 
n a t u r a l  q u e  n i n g u n a  o t r a  c u e s t ió n  
p r e v a le z c a .  Ni s iq u ie r a  h a n  p o d id o  
s a c a r  p u n t a  los g r a n d e s  p e r ió d ic o s  
al v u lg a r í s im o  c r im e n  d e  la ca lle  
de) S a l i t r e ,  o t r o  e j e m p lo  d e  qu** no  
t e n e m o s  e n m i e n d a  y d e  q u e  p o r  
n o so t ro s  no  p a s a n  lo s  a ñ o s  ni los 
d e s e n g a ñ o s .  C u a l ,  si no h u b ie ra  
p r o b le m a s  en  el e n c e ra d o ,-  d e d í 
c e n se  s e n d a s  c o lu m n a s  á  inquirir- 
si t e n ía  el m u e r to  p a ja  e n  las  b o 
ta s  y  si te n ía  c ó m p l ic e s  el m a t a 
do r ,  lo cu a l  h a c e  in ú t i l  la a d m i n i s 
t r a c ió n  d e  j u s t i c i a  q u e  a c a b a r a  p o r  
e x p l i c a r s e  en  las  r e d a c c io n e s .

A u n q u e  no  h a y a  p r o f u n d iz a d o  
en  la  m a s a  t a m b ié n  e s  c u e s t ió n  
p a l p i t a n t e  la  p r o m o v id a  p o r  ei 
C a p i t á n  g e n e r a l  d e  M a d r id ,  c o n t r a  
r e d a c to r e s  d e  E l  N acional. I n d u 
d a b l e m e n t e  lo  h e c h o  p o r  d ic h a  
a u t o r i d a d  .es u n a  e x t r a l im i ta c íó n  
y si no  h a  p r o d u c id o  h o n d o  m o v i 
m ie n to  d e  p r o t e s t a ,  es p o r  lo q u e  
a n t e s  a p u n t a b a ,  p u e s  el e x t r e m a r  
c ie r ta s  cosas  h a c e  q u e  el p ú b l ic o  se  
c a n s e ,  r e p i t i e n d o  la  f ra se  o e  los  
p a s to r e s  al z a g a l ,  q u e  g r i t a b a  «¡al 
l o b o ! »

E n t r e  la  e n o r m i d a d  q u e  p r e t e n 
d e  el S r .  G im e n e z  C a s t e l l a n o s  y  la  
casi im p u n i d a d ,  en q u e  d e  h e c h o  
v iv e  la  p r e n s a ,  h a y  un  t é r m in o  m e 
d io ,  q u e  es  el d e  la  ju s t i c i a  y q u e  
p u d ie r a  s e r  la  d o c t r in a  d e m o c r á t i 
ca  e n  vez  d e  la l ib e ra l  d o c t r in a r i a ,  
q u e  hoy  r ig e ;  ó s e a  a p l ic a r  en  t o 
d a s  sus  p a r t e s  y sin d i s t in g o s  als ión  in g é n i t a  d e  e s t e  in feliz  pa ís

m a lg a s t a n d o  e n  p o c o s  d ía s  m u c h o  : C ó d ig o  p e n a l .
d in e r o  p a r a  h a c e r  las  c o sa s  m a l,  j A  la  m is m a  p r e n s a  c o n v ie n e  la
t a r d e  y con d a ñ o .  i i g u a l d a d  d e  t r a to ,  p u e s  el m e n o r
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EL DAIMIELENO
p r iv i le g io ,  su sc i ta  a n im a d v e r s io n e s  
y  a d e m á s  a l temer q u e  e sc r ib i r  
c o n  m ás  c u id a d o  r e c o b r a r ía n o s  el 
c r é d i to  y p re s t ig io  q u e  h e m o s  p e r 
d id o  en  b u e n a  p á r t e l o s  p e r io d is ta s ,  
p o r  a b u s a r  d e  c ie r to s  to q u e s ,  g r a 
to s  d e  m o m e n to  es  las  m u c h e d u m 
b re s ,  p e r o  d e  un  de jo  a m a rg o ,  
c u a n d o  no  d e sa s t ro so .

D e  p o lí t ica  p r o p ia m e n t e  d ic h a ,  
no  h a y  s ino  q u e  p o r  t e r c e r a  vez 
h a n  ven id o  al sue lo  las  i lu s io n e s  
m in is te r ia le s  fu i d a d a s  e n  la  e s p e 
r a d a  c o n c o rd ia  con  el D u q u e  d e  
T e tu á n .  E s te  p o r  c o n d u c to  d e  un 
i lu s t r a d o  y se r io  r e d a c to r  d e  E l  
Heraldo  los h a  d e s h a u c ia d o .  S in  
e m b a r g o ,  lo c ie r to  es  q u e  e s tá n  «n 
el p e r io d o  de l  r e g a t e o  y p u e d e  
m uy  b ie n  s e r  e sa  acc itud  de l D u 
q u e ,  la d e  c o m e r c ia n te  a v isad o ,  el 
c u a l  e x a g e r a  p a r a  v e n d e r  ó c o m 
p r a r  m ás  ca ro .

P a re c e  se r  q u e  ta m b ié n  se in icia  
c ie r ta  d e sc o m p o s ic ió n  e n t r e  los 
e le m e n to s  q u e  c o n s t i tu y e n  el a c 
tu a l  g o b i e r n o  a t r ib u y é n d o s e  á  eso 
e l i n e s p e r a d o  v ia je  del M in is t ro  
d e  H a c ie n d a  á  M adrid .  L a  v e r d a d  
e s  q u e  los s i lve l is ta s  p u ro s  no  a n 
d a n  m uy  á g u s to  j u n to s  con los p i-  
d a l in o s  y p o la v ie j i s ta s  y no  se r ía  
m a ra v i l l a  q u e  e s te  d i sg u s to  c r i s ta 
lizase  al t r a t a r s e  d e  fo rm a r  el p r e 
s u p u e s to  d e  g a s to s .

CRISOSTOMO.
Madrid 24 Agosto 90,

mmu  a la imíA!
Tres veces cogí la pluma; 

tres, para versificar 
y es forzoso confesar 
que la pereza me abruma.

Pero es probable que no haya 
quien dé frecuentes noticias 
al pensar en las delicias 
que proporciona una playa

Se eofáaquí divinamente.
No hay ministros ni calores 
y hay, en vez de esto, lectores, 
aire puro y fresco ambiente.

Y aunque el maldito reuma 
me acosa de vez en cuando, 
paso la vida cantando 
y me olvido de la pluma.

¿Quién se pone ahora á pensar 
para ha -er versos? ¡Ningunol,
¡Que versifique de pluma 
si quiet e versificar.

Yo no he de hacer tal locura 
mientras esté en Avilés, 
porque esto resulta que es 
un Madrid en miniatura.

El vino no lo resisto 
pero al ser la sidra buena 
me atizo cada docena 
de botellas ¡Jesucristo!

Ya no sé lo que bebí 
ni acierto ya á andar derecho. 
Tengo un tonel en el pecho 
desde que me encuentro aquí.

¿Cómo he de versificar 
si la pluma se estremece 
y hasta las musas parece

que se encuentran en el mar?
Es imposible. Otro día 

lo haré, sea como sea, 
pero hoy no tengo ni idea 
de lo que es la poesía.

Contemplaré este paisaje 
más bello que la ilusión, 
mientras veo la inspiración 
flotando entre el oleaje.

Lejos, muy lejos la pluma, 
cerca, muy cerca el placer, 
que ahora só;o quiero ver 
las naves sobre la espuma.

Sigan las musas distantes. 
Vengan en lugar de aquellas 
olas, frutas y botellas 
y ¡mueran los consonantes!

A l f r e d o  G a r c í a  S á n c h e z .

Aviles 22 Agosto 99.

CONTRA LA m
Convocada la Junta local de Sanidad, 

se reunió el día 23 del corriente bajo la 
Presidencia del Sr. Alcalde 1). Juan José 
Sánchez, tomando los acuerdos siguien
tes:

Que por ahora, é Ínterin duren los ex
cesivos calores, se prohíba la venta de 
carne fresca de cerdo.

Por si desgraciadamente i n v a d i e r a  
nuestra Nación la epidemia reinante en 
el vecino reino de Portugal, se amplíe la 
Junta con .los Sres. Médicos titulares, á 
fin de que además de su reconocida com
petencia é ilustración, con mayor núme
ro pueda atenderse mejor las disposicio
nes que se lumen contra la invasión.

Que se recomiende á todos los vecinos 
la mayor limpieza é higiene, ordenando 
al efecto que en el improrrogable plazo 
de quince días se blanque el interior y 
exterior de las casas, se saquen las ba
suras, etc., en la forma que previenen las 
Ordenanzas Municipales.

Que el Sr. Inspector de Policía vaya á 
todos los trenes para que los viajeros 
que vengan de punto sospechoso sean 
aislados convenientemente, desinfectan
do por el tiempo que se considere opor
tuno y en local aislado las ropas ó efec
tos que trajesen á la mano; y los que 
procedan de punto limpio se sometan 
en su domicilio á inspección médica du
rante diez días, según previene la Direc-

u a u i u a u .

Que por el Sr. Alcalde se pida auto
rización al Sr. Cura párroco de Santa 
María para en caso necesario poder ha
bilitar las habitaciones y E r m i t a  del San
tísimo Cristo de la Luz en hospital, al ob. 
jeto de que cualquier caso sospechoso 
que ocurriera dentro de esta ciudad sea 
t r a s l a d a r l o  al l í  seguidamente sin comu
nicación alguna con la población los 
que le asistan y aisladas en absoluto las 
casas donde ocurriese.

EL ABENAKÍ
Durante las últimas guerras de Améri

ca, una tribu de salvajes Abenakíes, de
safió á un destacamento inglés; ¡os ven
cidos no pudieron escapar á enemigos 
más ligeros que ellos en la carrera y en
carnizados en perseguirlos; ellos fueron 
tratados con una barbariede que no hay 
ejemplo, ni aun en  estas comarcas.

Un joven oficial inglés, acosado por los 
salvajes que le cercaban con el hacha

levantada, no esperaba ya librarse de la 
muerte. Sólo procuraba vender cara su 
vida. Al mismo tiempo, un salvaje viejo 
armado de un arco se aproxima á él y 
se dispone á lanzarle una flecha; pero 
después de haber apuntado, de repente, 
baja su arco y corre á arrojarse entre el 
joven oficial y los dos bárbaros que iban 
á asesinarle; éstos se retiraron con res
peto.

El viejo tomó al inglés dé*la mano, le 
aseguró con sus caricias y le condujo á 
su cabaña, donde él le trató con una dul
zura que no se desmintió jamás; mejor 
que esclavo hizo de él su compañero; le 
enseñó el id.orna de los Abenakíes y las 
artes rudas usadas en estos pueblos. Vi
vían muy contentos el uno del otro.

Una sola cosa le inquietaba á  veces al 
inglés; que el viejo fijaba fcn él los ojos, y, 
después de haberse mirado, se le caían 
las lágrimas.

No obstante, vuelta la primavera, los 
salvajes volvieron á  tomar ias armas y 
se lanzaron al campo.

El viejo, que era todavía bastante ro
busto para soportar las fatigas de la gue
rra, partió.con ellos acompañado de su 
prisionero.

Los Abenakíes hicieron lina marcha 
de más de dascientas leguas á través de 
los bosques; al fin, llegaron á una ilanur 
ra en la que desab rie ro n  un campamen
to de ingleses. El viejo salvaje se lo hizo 
ver al joven, observando sus facciones 
al mismo tiempo. -
• «Hé aquí á tus hermanos, le di.io él, 
héios allá que nos esperan para comba
tirnos.

Escucha: yo te he salvado la vida; yo 
te he enseñado-á hacer tína^caiitía, un 
arco, las flechas, para sorprender al ani
mal salvaje en el bosque; á manejar el 
hacha y á levantar ó arrebatar la cabe
llera del enemigo. ¿Qué oras tú Cuando 
yo te conduje á mi cabaña? Tus manos 
eran las de un niño, que no te servían ni 
para alimentarte ni para defenderte: tu 
alma estaba en ias tinieblas; tú no sabias 
nada, tú me lo debes todo. ¿Se ias, pues, 
bastante ingrato para reunirfe con tus 
hermanos y levantar el hacha contra no
sotros?»

El inglés protestó de que él preferiría 
perder mil veces la vida á verter ia san
gre de un Abenakí.

¡ vertiendo un torrente de llanto. Un m0.
I mentó después, muestra al joven un no- 
i pal que estaba en flor. «¿Ves tú ese ¿r- 
j bol tan hermoso?— le dijo; ¿te agrada 

verle?— Sí que me agrada.— Pues á ni! 
no,«replicó el salvaje precipitadamente- 
y añadió después: «Parte, véle á  tu tie
rra, á fin de que tu padre tenga todavía 
placer en ver el sol que se levanta y la, 
flores de la primavera.»

S a i n t — L a m b k r t .

(Traducción de E. F.)

Recuerdos ¡dulces
Bajo aquel emparrado de tu carita 

Cuantas horas felices los dos pasamos.
Y hoy que ingrata ¡a suerte ya nos se

para)
De aquellas horas dulces nos acordamos.

Los dos allí juramos sernos constantes 
palabras de amoríos que lleva el viento 
que no hay cosa más falsa en este mundo 
que en materia de amores un juramento,;

Cuando con un racimo yo te brindaba, 
las uvas más dora'das, siempre encogías
V luego de tus labios de fresca rosa , 
si yo te los robaba tú te reías.

Cuánto por la pradera los dos corrimos 
del ruiseñor oyendo sus cantos helio** 
recogiendo yo flores que colocaba 
con manos temblorosas en tus cabellos.

¡Cuánto y cuánto gozamos! ¡edad, di-
chosa,)

en que sólo ilusiones nos rodeaban: 
cuántas lágrimas tristes habrán vertido 
mis ojos que alegría siempre irradiaban. .

No he podido olvidarte bella Sofía , 
aunque ya han trascurrido 14 años 
y ya van mis cabellos encaneciendo 
á  fuerza de dolores y desengaños

Si á tus manos acaso mis versos llegan 
renovando en tu pecho dulce memoria 
míralos porque en ellos van reflejados , 
los más dulces recuerdos de nuestra his

toria,)
Si recuerda tu mente nuestro cariño, 

un suspiro amoroso suelta á los vientos 
que viniendo á mis labios cual sutil brisa, 
aparte de mi pecho los sufrimientos.

E m i l i o .

Y el sah ije pu::o la dos manos sobre
su rostro, bajando la cabeza, y después 
de haber estado algún tiempo en esta po
sición, miró al joven, y le dijo con un 
tono mezclado ue ternura y de dolor: 
«¿Tienes padre?»— Vivía aún, dijo el jo
ven, cuando yo dejé mi patria.— «¡Oh! 
¡qué desgraciado es!— exclamó el salvaje; 
y después de un momento de silencio,
anauio: «¿Sabes tú que yo fui padre?......
¡Ya no lo soy!.. . . \o  he visteé á mi hijo 
caer en el combate; á mi lado estaba, y 
le vi morir. ¡Pero yo le he vengado!» Y 
pronunció él estas palabras con fuerza. 
Todo su cuerpo temblaba. Casi estaba 
ahogado por gemidos que no quería de
ja r  escapar. Sus ojos estaban extravia
dos, sus lágrimas no corrían. El se cal
ino poco á poco, y. volviéndose hacia el 
Oriente por donde el sol ya pronto iba 
á salir, le dijo al inglés:

«¿No ves ese cielo tan hermoso res
plandeciente de luz? ¿Le contemplas con 
placer?— Sí, dijo el joven, me agrada con
templar este cielo tan hermoso.— ¡Ay!.....
pues á mí no me agrada» dijo el salvaje

Los dias 21 y  25 de Agosto de JS59.
PRIMERA CORRIDA

Se lidiaron seis hermosos toros.de 
Concha y Sierra por el Litri  y el Algaba- 
ño eon sus respectivas cuadrillas.

El ganado resultó mansurrote, sobre 
todo en el último tercio.

El primero se acercó á los de aúpa 
cuatro veces y mata dos pencos, acepta 
cinco palitroques y el L itri  de una buemt 
estocada tras de una corta y aceptable1 
faena, lo entrega a! arrastre.

El segundo se acercó á  Badila  y á Al- 
varez cinco veces recibiendo de estos 
otras tantas caricias y dejando tres pio
lines para el arrastre.

Entre el Sevillano, Currinche y el Ro- 
das le adornaron con tres pares á cual 
mejores; y el Algabeño, después de unu 
faena superior le derriba de una magní
fica estocada (gran ovación) así se gaos 
cartel.

El tercero tornó cuatro varas sin coi)- 
secuencias, tres pares de banderillas, dot 
de los cuales de castigo y el l i tr i  lo tria-
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c0mo Dios le dió á  entender. (Pitos 
en los tendidos del sol.)

Al cuarto le tientan el cutis Badila  y 
A|varez cuatro veces; Perdigón y Cu- 
rinche clavan tres pares superiores, y 

[\ incomparable Algabeño lo despena de 
una monumental, p-révia vina faena des-
pepinante. m 

g| q u in to  cuatro varas, también tre s  
íres de banderillas

y  ya tenemos al Litri, 
con los chismes en la mano, 
que no sabe si pasar 
en redondo ó si por alto: 
vamos, Litri, mátalo 
como puedas que me canso, 
y sutro al verte que estás 
en extremo desgraciado; 
no te canses que yo creo 
que no vuelves más á Almagro, 

y efectivamente, lo mató de una esto
cada, ida, caída y huida y j i  poco si lo 
hace municipal.

Y el sexto que demostró en todo ser 
hermano de sus hermanos murió á ma
no? del Algubeñ» de una estocada de las 
que figuran en la historia taurina precedi
da do una faena indescriptible por lo ad
mirable.

Olé por c¡ de la Algaba, 
viva este cuerpo torero 
•y olé por el suceso 
de Maolillo y Frascuelo.

SEGUNDA CORRIDA 
Se celebró esta con una tarde apaci

ble y completamente lleno el circo taurino.
Se corrieron toros de Palha por las 

mismas cuadrillas que en las de ayer, ó 
sea litri  y Algabeño, aquel en sustitu
ción del Montes que no pudo asistir por 
enfermo.

Los toros resultaron aceptables menos 
«1 cuarto que salió huido y el quinto que 
desde el principio se sintió padre, deja- 
ion trece caballos patilifusos.

El Litri peor que ayer, que es estar. 
Ayer ai verte tan mal 

tiige es que tiene desgracia, 
y al encontrarle hoy peor 
me confirma la ignorancia 
que tienes para las cosas 
respetive A tauromaquia.

El Alga-be)'¿o estuvo muy bien, su úl
timo toro lo brindó á un palco próximo 
»1 que ocupaba la presidencia, comenzó 
con una faena magistral, pero que más 
tarde la deslució debido á las malas con
diciones del burel.

Cogida de «•Perdigón»
Este simpático banderillera, el cuarto

toro que, como digo anteriormente, sa
lió huido, en su precipitada carrera 
persiguió á aquel el cual no pudiendo ga
nar la valla se refugió en las burladeras 
que había preparadas al efecto, mas la 
dicha burladera fué sacada de quicio por 
el eornúpeto, saliendo Perdigón de tal 
percance con una fuerte conmoción cere
bral y con los dientes menos, sin el opor
tuno capote de Rodas que se llevó al to
ro no hubiera quedado para referirlo se
guramente el valiente banderillero.

U n c e s a n t k .

N O T I C I A D
Caducidad de licencia

Terminada la que venía disfrutando, 
ha vuelto á. encargarse de la ^presidencia 
nuestro digno y activo Alcalde L>. Juan 
José Sánchez, cesando por lo tanto el 
interino D. José María Cruz y Pericani.

De Manzanares
Ano«he23 venía desde Almagro el ve

cino deTomelioso Alfonso el Toboseño 
con un tarro de cebada; al llegar ‘al si
tio Cristt de las Agonías, cayó del carro, 
una de ciyas ruedas le destrozó la ca
beza .

Sebastiái Gimenez,peón albañil, se ha 
caido esta nnñana (24) del tejado de la 
fábrica de turinas de San José, quedan
do gravísimaóente lesionado. Es casi se
gura su muert?.

Susto
Durante la to>menta del lunes cayeron 

varias chispas elt;tricas en este término, 
poniendo en gravi aprieto á cuantos t r a 
bajadores se haliatm en el sitio de La 
Nava por la continuidad de los rayos que 
veían caer á poca listancia de ellos; el 
que llevó un susto mayúsculo y le hizo 
encomendarse á la Vrgen de las Cruces, 
fué un hortelano queil ver caer varias 
exhalaciones cerca deltndamio dondesa- 
caba agua una ínula, si acercó á  desun
cir y al estar verificánalo, un rayo dejó 
m uerta la caballería e el acto, no su
friendo el dueño, gracia, á  Dios, sino el 
susto consiguiente.

Heunión impetante
Según en otro lugar deimos, hoy se 

| llevará á efecto, á las 5 de 1 tarde, en el 
Teatro Ayaia una amplia renión de to
dos los elementos mercantile, al objeto 
de nombrar una comisión Qfranizadora

para constitución definitiva de la Cáma
ra  de Comercio é Industrial en esta po
blación.

Mucho nos alegramos y esperamos ha 
de estar concurridísima por el fin lauda
torio que á  los iniciadores^ ha inspirado.

Dos extravíos
El Sr. Gobernador interesa en el Bo

letín la busca de una yegua con la mar
ca tasada, un pequeño lunar en el cos
tillar derecho, sin hierros, la cual ha de
saparecido del quinto de Torneros, tér
mino de Brazatortas.

También se recomienda á la guardia 
civil la busca de una muía cerril de tres 
años, pelo rojo claro, hierro J en el hoci
co y raya negra en la cruz, desaparecida 
la noche del 19 del sitio llamado Ardal 
del Coto del Camino, término de Montiel.

Teatro Ayala
Nos consta que la compañía del se

ñor Berges inaugurará la temporada de 
f^tia en dicho teatro con la zarzuel' en 
tres actos, arreglo libre de la obra italia
na «La Prova d’un ópera seria», del 
maestro Mazza, por los Sres. Frontaura 
y Di-Franco, titulada Campanone.

Bien venido
Después de permanecer una larga tem

porada en Cartagena, llegó á esta antea
yer 2 4  y tomó posesión del cargo, el in
fatigable cuan activo é ilustrado Juez de 
este Partido D. Pedro Toboso.

*»Reciba nuestra más sincera y entu
siasta bienvenida.

E l nuevo Juez de Alcázar
Ha tomado posesión del cargo de Juez 

de 1.‘ instancia de Alcázar el distinguido 
abogado, nuestro querido amigo y paisa
no, D. Bernardo Iicrvás y Lozano.

Al acto concurrieron varios señores 
letrados, escribanos y procuradores de 
aquella población, que fueron espléndi
damente obsequiados por el Sr. Hervás 
con su proverbial galantería.

Después de todo, el nuevo Juez visitó 
las dependencias del Juzgado, quedando 
muy satisfecho del buen estado en que 
se encuentran todos los asuntos de las 
oficinas.

D. E, P.
El jueves á las tres y media de la ta r

de, después de larga y penosa enferme
dad, falleció la virtuosa Hermana de la 
Caridad Sor María del Cármen Pérez, 
perteneciente á la Comunidad de las Hi

jas de San Vicente de Paul, del Hospi
cio provincial de Ciudad-Real.

El viernes á las ocho de la mañana, 
en la capilla del citado Asilo, se celebró 
la misa de cuerpo presente y funeral y 
acto seguido se procedió al sepelio del 
cadáver, al que concurrieron .todas las 
clases sociales de la capital.

Su muerte ha sido muy sentida, pues 
sus virtudes y talento la habían hecho 
captarse el más puro cariño de la comu
nidad y de cuantas personas tuvieron el 
gusto de tratarla.

El cadáver de la virtuosísima Sor Ma
ría del Cármen fué enterrado en la crip
ta que constituye en el cementerio de la 
capital el panteón de las Hermanas de 
la Caridad, cuya asociación religiosa lo 
mandó construir hace algunos años para 
conservar las cenizas de J a s  que vayan 
falleciendo.

Nuestro más sentido pésame á la- 
digna su per i ora Sor Juliana Laborda 
y hermanas del citado Asilo, y que Dios 
haya acogido en su seno el alma de la 
finada.

Actualidad
En los asientos de piedra 

que dentro el Parterre están, 
vi la otra noche sentados" 
cinco jóvenes ó más 
cantando todos á  coro 
(si es que aquello era cantar), 
un són que si no es muy malo, 
á lo menos no es moral.

Y el caso es que cada uno 
de por sí es muy formal,
no aclaramos esperando 
que no se repetirá.

Cultos
Continúan por la mañana, á las nueve, 

las misas cantadas á Nuestra Excelsa Pa- 
trona, y por las tardes á las seis las no
venas, en las que cantan preciosos mo
teles, canlum ergo y salve la capilla que 
dirige el Sr. Moreno; la función principal 
será ei viernes, tomando parte en el can
to varios distinguidos artistas de la com
pañía que actuará en el teatro Ayala, es
tando el sermón á cargo del ilustrado 
Padre Paniagua, reputado profesor de Cá
nones del convento de Franciscanos de la 
ciudad de Almagro; presidirá todos esto1- 
cultos Nuestro Señor Sacramentado.

Continúan en las Carmelitas, á  las cin
co de la tarde, las novenas áSan  Ramón 
Nonato, viéndose á  este milagroso santo 
representado en una sincera y preciosa 
imagen de talla costeada por el capellán 
D. Ramón Rodríguez Barbero.

Daimiei: Imp. de F. Espadas Lope*

¡internos! A cademia G eneral de E nseñanza ¡externos!
Calle del Prado, núin. 6, ClüDAD-REAl J DIRECTOR: LDO. 1). MIGUEL PEREZ MOLINA

E» el próximo curso se admitirán alumnos INTERNOS Y EXTERNOS.— q alimentación y demás servicios del INTERNADO, corre á cargo del acreditado dueño del
H O T E , P IZ A R R O SO

LA EDUCACIÓN MORAL, INTELECTUAL Y FISICA uue recibirán, ¡¡tá encomendada á  numeroso é ilustrado personal compuesto de Capellán,

Profesores odos titulados y  Médico.

En el Reglamento que se facilita á quien lo solieife, se detallan los siguieres resultados que son las mejores garantías que pueden ofrecerse á las familias,
Errados en enseñanza librk en los Institutos de Alicante, Badajos, M adrid y  Mrda-, Universidad Central, Escuela form a l de esta capital, Superior d t  Comercio,

de M adrid , plaza* en las oposiciones de la AcQemia de Toledo, carreras en Aduanas y  Correos.
El resumen de las calificaciones obtenidas en el Instituto por los himnos de esta Academia, que cuenta cuatro cursos de existencia,

es más satisfactorio que el de dos los Colegios de la provincia:
EXÁMENES VERIFICADOS 220.—  Sobresalientes,20.—Notables, ¡)— Buenos, 40.—Aprobados, 119.—Suspensos. 11.—Graduados, 24.

Tres premios y dos M enciones tonoriticas en las oposiciones
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L i b r e r í a  A g r í c o l a  !
NACIONAL Y EXTRANJERA

Serrano lá . — MADRID.
L a  L ib r e r í a  A g r íc o la  e s tá  e n  r e 

la c io n e s  con to d o s  los  e d i to re s  n a 
c io n a le s  y  e x t r a n g e r o s  y  r e m i t i r á  á  
p r o v in c ia s  los  p e d id o s  d e  l ib ro s  
q u e  se  le  h a g a n  e n  co n d ic io n e s  
m u y  v e n ta jo s a s .

d e  b o m b a s ,  p r e n s a s  d e  to d o s  sis
t e m a s  y  to d a  c la se  d e  a p a r a to s  p a 
r a  b o d e g a s ,  m olino s ,  e tc .

E s p e c ia l id a d  en  m á q u in a s  d e  
c o se r  y b ic ic le tas .

Francisco Cid
MECÁNICO 

Plazuela de Lepanto, número 1 
D A IM 1 E L

STURGESS Y FOLEY
ALCALA, 5 1  MADRID, Y CAMPO C f t Á M , V A L W  

M AQ U IN AS DE VAPOR
B o m b as  d e  acc ió n  d i re c ta  W0KTÍ11NGT0N >’ c o n t r a  in c e n d io s  MlíRHWE

Arados v toda clase de maquinaria 
para agricultura.

ír :

ACADEMIA DE DIBUJO,
MATEMÁTICAS Y CALIGRAFÍA

d i r ig id a  por

DON MATÍAS LUDI) Y I’ORCEI,
Estación 11.— DAIMTEL.

Dibujo general y de aplicación, par» 
Carpinteros, Cerrajeros, Albañiles, etc. 

Clases especiales para señoritas.

M . Á H ü I u ú r "
Monescillo, 9

D M  M £ 2 L
G r a n d e s  y  v a r i a d o s  s u r t id o s  en 

t i je ra s ,  n a v a ja s ,  cu b o s ,  te l a s  metá
licas, c r ib a s ,  y  to d o  lo concernien- 
t e  a  L a m p i s t e r í a ,  P a q u e t e r í a  y 
Q u in c a l la .

IM P R E N T A  Y  ENCUADERNACION DE F. ESPADAS LOPEZ
El constante favor del público en los 14 años que lleva este acred itado Establecí miento dedicándose á toda 

(dase de'trabajos tipográficos y de encuadernación, y habiéndose aumentadj y mejorado de nuevo el material le la imprenta, permite ofrecer ai público que acuda con sus encargos mayor perfección, si cabe, q ue en los 
anteriores, y considerables rebajas en los precios.Estamos seguros de que, como hasta aquí ha sucedido, el que una vez higa, un encargo en este Establecimien
to, seguirá honrándolo con sus pedidos convencido hastala saciedad de qae se sirven con gusto, prontitud y
economía,

CHOCOLATES

M A T Í A S  L O P E , .
En atención á los grandes pedidos que semana,huerde ''figo, puedo ofrecer

• gramos, que marcan pesetas
AS por mayor, Descuentos de fábrica.

D E P Ó S I T O
m e *

4 . — G E N E R A L  E S P A R T E R O — 4 .

J. 0. IlLEi l  m.
DAíMIlIL (España)

Casa establecida en esta Ciudad el aao 1 8 8 0  
P R O V E E D O R  ES DE LA  R E A L  C A SA

PRIMERA FABRICA E>. ESPAÑA DE APERITIVOS 
M E D A L L A  D E  O R O

E N  L A  U L T I M A  E X P O S I C I Ó N  D E  B A R C E L O N A  f 
(p r im e ra  d o n d e  h a  p r e s e n t a d o  sus p ro d u c io s )

w m m

RECOMENDAMOS
á los pocos c*i»sumidores do chocolate que queden sin 
probar el miv justam ente renombrado de LAS CALA-
IR A  VAS, q¡e lo tornea uua; sola vez en !a seguridad 
que lo preferirán á cualquier otro por-' su buena ealii 
dad v ecoiomía.

Renlesa: bisemaíiales.
S M  FRAÍÜf,K,lu

ffP É C IA L ID A D  EN C O R O N A S D K T O D A S  C L A S E S  f  I

’SF iM .
S ' 

ÍÁ  í ^  § '  S I

íi;
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í

I H A

, w | U |

'(¿W1; ® ¿a; a ¡f
í t f
m> lilla:k l’£ fe 
' ” & ' ••í § É¡
0 I '01 ’Sl

1 0 \78.Í'B.^ E s t a  E m p r e s a ,  q u e  j a m á s  a l t e r a  sus  p re c io s  y p r e s c in d e  í S í r

GRAN FABRICA DE CHOCOLATES
M O Y Z S jSl JSl ¥ Á P 0 2 l

Pídanse en todos los buenos estable ¡ 
cimientos, nuestras acreditadísimas mar ; 
cas,LAS CALATIUVAS Y f if t . PP. A «U ST W #S

F A B R IC A  Y O FIC IN A S
Manuel Cortina, núm. f. (Chamberí), M A D R ID .

d e  la  posic ión socia l d e l  q u e  la  h o n r e  co n  su s  e n c a rg o s ,  s i r -  f
ve  có n  p r o n t i t u d  y e s m e r o  t o d a  c la se  d e  s e rv ic io s  fú n e b re s  *s

i . . .  . ’ , . {£i < í»i á  u n a  ta r i fa  e x c e s iv a m e n te  e c o n ó m ic a .  3 3M* rS ' ’ » 4í -  CQ > . a
Plazuela de San Pedro.—D A I M I E L  í §

T o d a  c la s e  d e
C A L E  N T U H A S

s e  c u r a n  c o n  las|
PILDORAS ECHEVARRIA.

dos pesetas caja con 40 píldoras
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